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D 
e forma inédita,  as 
Forças Armadas (Exérci-
to, Marinha e Aeronáuti-
ca) estão com inscrições 

abertas para alistamento mili-
tar feminino voluntário até 30 
de junho. Vale destacar que o 
serviço é temporário e, caso as 
candidatas desejem seguir car-
reira militar, devem fazer con-
curso público. No voluntaria-
do, após serem desligadas das 
atividades, elas não adquirão 
estabilidade e irão compor a 
reserva não remunerada das 
Forças Armadas. Segundo o 
Ministério da Defesa, houve 
mais de 18 mil inscrições até 
a última segunda-feira (13/1).

O ingresso no serviço militar 
ocorre de duas formas: alista-
mento, aos 18 anos, ou concur-
so. No primeiro caso, tanto para 
homens quanto para mulheres, 
a duração é de um ano, com 
possibilidade de prorrogação 
por até sete, desde que não ul-
trapasse 96 meses (oito anos). 
Com isso, os selecionados não 
fazem parte do quadro efetivo 
das Forças Armadas. O segun-
do caso é destinado aos que 
buscam seguir carreira militar, 
realizando cursos de formação 
em escolas preparatórias das 
instituições. Para entrar na Es-
cola Preparatória de Cadetes do 
Exército (EsPCEx), por exemplo, 
a idade mínima no ano da ma-
trícula é 17 anos, e a máxima, 22.

Testes adequados

De acordo com a Diretoria do 
Serviço Militar, responsável pelo 
alistamento feminino, as mulhe-
res, após incorporadas, recebe-
rão “o mesmo treinamento dos 

O ingresso no serviço militar ocorre de duas formas: alistamento, aos 18 anos, ou concurso público seguido de curso de formação
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Ano do serviço militar 
PARA MULHERES

AVANÇO HISTÓRICO

Jovens de todo o país podem se voluntariar para o Exército, a Marinha e a Aeronáutica por meio do 
primeiro alistamento militar feminino. Serviço será temporário, com treinamento idêntico ao dos homens 

homens, desempenhando fun-
ções idênticas às deles”. O setor 
não detalhou como será a adap-
tação às particularidades femini-
nas, considerando, por exemplo, 
o período menstrual, mas ressal-
tou que, “sempre que necessário, 
como os homens, (elas) terão 
acompanhamento médico.” 

Para a psicóloga e professo-
ra universitária Aldenira Caval-
cante, é importante levar essas 

condições em consideração pa-
ra que as mulheres não fiquem 
em desvantagem em relação aos 
homens, podendo se desenvol-
ver tanto quanto eles. “Tradicio-
nalmente, as mulheres militares 
são submetidas a treinamentos 
voltados para medir as capaci-
dades masculinas, então é pre-
ciso valorizar atribuições físicas 
femininas nas quais elas se so-
breponham”, defende. 

Para a especialista, “as mu-
lheres podem atingir níveis fí-
sicos semelhantes aos dos ho-
mens de mesma estatura, desde 
que submetidas aos testes ade-
quados”. Isso também contribui 
para o combate ao preconceito, 
mostrando que elas são capa-
zes de atuar nas Forças Arma-
das e crescer profissionalmente 
no serviço militar da mesma 
forma que os homens.

A cientista social Ana Peni-
do, autora do livro Como se faz 
um militar? (editora Unesp, 256 
páginas), complementa que a 
questão da força física, muitas 
vezes, é utilizada para desesti-
mular as mulheres a seguir em 
carreira. “Existe um discurso 
de que elas não são fortes o su-
ficiente, mas, na verdade, essa 
lógica da força física é muito re-
lativa, depende do treinamento, 


